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RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo verificar a prevalên-
cia da criptosporidiose suína em granjas com sistemas de pro-
dução do tipo familiar e tecnificada, localizadas nas Regiões
Norte e Noroeste Fluminense. Foi coletado um total de 103
amostras de fezes de diferentes suínos, oriundas de 10 gran-
jas, das quais cinco eram familiares e cinco tecnificadas. Para
o diagnóstico, foi utilizada a técnica de concentração por se-
dimentação com modificações e coloração dos oocistos pela
técnica de Ziehl-Neelsen modificada. Observou-se 40% e
29,3% de prevalência nas granjas familiares e tecnificadas,
respectivamente, que não diferiram estatisticamente. A
parasitose ocorre em ambos os sistemas de produção, prova-
velmente, devido a uma ausência de diagnóstico prévio da
doença. Após análise morfométrica e morfológica e um estu-

do estatístico de correlação dos 87 oocistos encontrados, foi
possível inferir que existem mais de uma espécie de Cryptos-
poridium circulando nas criações e que essas são comuns a
ambos os manejos. Essa hipótese precisa ser confirmada atra-
vés de estudos de biologia molecular, para caracterizar as es-
pécies.

PALAVRAS-CHAVE: Cryptosporidium spp. Oocistos, Sus
scrofa domesticus.

INTRODUÇÃO

Os protozoários do gênero Cryptosporidium, de apenas 7
e 5 μm de diâmetro maior (DM) e menor (dm), respectiva-
mente, foram observados pela primeira vez no ano de 1907
pelo pesquisador Ernest Edward Tyzzer, em células das glân-
dulas gástricas de camundongos (TYZZER, 1907). Porém,
somente em 1955 esse gênero foi reconhecido como uma po-
tencial causa de enfermidades, quando Slavin (1995) asso-
ciou sua presença a frangos com casos de diarréia. Essa doen-
ça, assim como a giardíase, pode ser considerada como a cau-
sa mais comum de diarréia causada por protozoários em todo
o mundo, tanto em países desenvolvidos quanto aqueles em
desenvolvimento (CACCIO et al., 2005). A transmissão ocor-
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re pela ingestão de oocistos através de comidas e águas con-
taminadas, contato com fezes de pessoas ou animais infecta-
dos, e superfícies contaminadas (CACCIO et al., 2005). Es-
ses oocistos mantêm sua infectividade no ambiente externo
por vários meses, principalmente em águas e ambientes com
elevado grau de umidade (SUNNOTEL et al., 2006).

Os primeiros casos de criptosporidiose suína foram rela-
tados em 1977, onde se observou uma inflamação moderada
associada à presença do protozoário nas células epiteliais do
intestino grosso de três suínos durante uma necropsia, porém
sem sinais de enterite (KENNEDY et al., 1977). Até o pre-
sente momento, três espécies de Cryptosporidium já foram
isoladas de suínos: C. suis, C. parvum e C. muris, além do
Cryptosporidium genótipo suíno tipo II. Dessas, as mais pre-
valentes em suínos são C. suis e Cryptosporidium genótipo
suíno tipo II (SUÁREZ-LUENGAS et al., 2007).

Quando ocorre de forma natural, a infecção geralmente se
apresenta de maneira assintomática ou com poucas alterações
clínicas no animal (QUÍLEZ et al., 1996; VÍTOVEC et al.,
2006). Por outro lado, estas infecções podem causar redução
no ganho de peso, principalmente nos animais mais jovens
(ZINTL et al., 2007), e aumentar a suscetibilidade a outras
infecções, pois, segundo Enemark et al. (2003), não há dúvi-
das de que Cryptosporidium atua como um patógeno secun-
dário, agravando os quadros patológicos de etiologia
multifatorial. Sinais clínicos, tais como diarréia aquosa e ano-
rexia foram observadas através de infecção experimental, 4 a
6 dias pós-infecção por C. suis, em suínos de dois dias de
idade (ENEMARK et al., 2003).

O presente trabalho teve como objetivo determinar, atra-
vés da técnica de Ziehl-Neelsen modificada (ZN-M), a preva-
lência da criptosporidiose suína nas Regiões Norte e Noroes-
te do estado do Rio de janeiro, em granjas com sistema de
criação dos tipos familiar e tecnificada além de realizar um
estudo morfométrico e morfológico dos oocistos observados.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram selecionadas, por conveniência, 10 granjas de cri-
ação de suínos das Regiões Norte e Noroeste Fluminense lo-
calizadas nos municípios de Campos dos Goytacazes e
Itaperuna, respectivamente, das quais cinco possuíam siste-
ma de criação do tipo familiar e cinco tecnificada, cujas coor-
denadas foram obtidas por um aparelho de Sistema de Posici-
onamento Global (GPS). Um total de 103 amostras foi cole-
tado diretamente do solo, após o animal defecar (VÍTOVEC
et al., 2006), tendo-se o cuidado de coletar as partes que não
estivessem diretamente em contato com o piso. Para tanto,
foram utilizados sacos plásticos individuais que, após a cole-
ta, foram numerados, identificados e acondicionados em cai-
xas isotérmicas para transporte ao laboratório a 8-10 oC. O
material coletado foi processado no Hospital Veterinário da
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro,
Centro de Ciências e Tecnologias Agropecuárias, Setor de
Clínica Médica do Laboratório de Sanidade Animal.

Para diagnóstico da presença de oocistos nas fezes coleta-
das de suínos, foi utilizada a técnica de concentração por sedi-
mentação (RITCHIE, 1948), modificada por Allen e Ridley
(1970), e coloração dos oocistos por ZN-M (HENRIKSEN;
POHLENZ, 1981), utilizando-se o azul de metileno como con-
tra-corante como a seguir. Foram utilizadas três gramas de fe-
zes de cada animal; essas foram acondicionadas em tubos plás-
ticos tipo “Falcon” cônicos com tampa rosquiável e identifica-
das individualmente. Em seguida foram adicionadas 10 ml de
solução de formol a 10% em água destilada para fixação do
material para posterior coloração. As amostras foram filtradas
em camada dupla de gaze onde o filtrado, cerca de 7 a 8 ml de
cada solução, foi transferida para novos tubos cônicos de 15
ml. A esses foram adicionados 4 ml de éter etílico e a solução
de cada tubo foi homogeneizada em agitador de tubos tipo
“Vortex” onde em seguida foram centrifugadas a 500g por 10
minutos. Após essa etapa foram visualizadas quatro diferentes
fases, onde todo o sobrenadante de cada tubo foi descartado.

Os esfregaços em lâminas foram feitos a partir dos sedi-
mentos restantes, com o auxílio da parte romba de palitos de
madeira, executando-se movimentos circulares. As lâminas
foram secas em temperatura ambiente por aproximadamente
duas horas e, após este período, fixadas com metanol absolu-
to por cinco minutos e deixadas secar, inclinadas, por 15 mi-
nutos em temperatura ambiente. Foi colocada por sobre todas
as lâminas, solução de fucsina, por cinco minutos e seguida,
lavadas com álcool etílico a 50% e depois em água corrente.
As lâminas foram submersas por duas a quatro vezes em álco-
ol ácido a 1% e posteriormente, lavadas em água corrente.
Finalmente, uma solução de azul de metileno foi colocada
por sobre as lâminas por três minutos, e essas foram nova-
mente lavadas em água corrente, e secas à temperatura ambi-
ente. As lâminas coradas e secas foram montadas com duas
gotas de bálsamo-do-Canadá sintético e lamínula que, após
um período de secagem completa, foram observadas em mi-
croscópio óptico em objetiva de 100x (imersão).

Os oocistos presentes nas laminas positivas foram subme-
tidos à análise morfométrica e morfológica, que foi realizada
utilizando-se um microscópio óptico binocular digital (marca
OPTON®, modelo TNB-04D®) e software de análise de ima-
gens (Microscopy Image Processing System-DN2® para
Windows®), onde foram mensurados o DM e o dm dos
oocistos. O índice morfométrico (IM) foi obtido após divisão
do DM sobre o dm.

Para verificar a associação entre as variáveis foram utili-
zados o teste t de Student, teste do Qui-Quadrado (c2) além do
teste estatístico de correlação, com intervalo de confiança de
95% (PIMENTEL GOMES, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observada uma alta prevalência de criptosporidiose
dado pelo elevado número suínos que eliminavam oocistos
de Cryptosporidium spp. em suas fezes (Figura 1) em ambos
os sistemas de criação, sendo observado 40% nas familiares e
29,3% nas tecnificadas (Tabelas 1 e 2). Suárez-Luengas et al.
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(2007), utilizando a técnica de ZN-M, encontraram 22,5% de
suínos eliminando oocistos de Cryptosporidium spp. em suas
fezes, de 15 propriedades diferentes. Outro estudo diagnosti-
cou o protozoário em fezes de 21,9% de 136 suínos estuda-
dos (QUÍLEZ et al., 1996). Esses resultados foram similares
aos encontrados nessa pesquisa, não somente pela prevalên-
cia de animais parasitados, mas também pelo fato de que os
autores não observaram casos expressivos de diarréia nos
plantéis, nem qualquer outro sintoma clínico que pudesse ser
associado à presença do parasita.

Através de outras técnicas de diagnóstico, a criptosporidi-
ose suína é relatada com diversas taxas de prevalência em
diversos países ao redor do mundo, com positividade varian-
do de 1,4% a 100% (GUSELLE et al., 2003; RYAN et al.,
2003; YU; SEO, 2004; ZINTL et al., 2007). No Brasil, entre-

tanto, os dados ainda são muito escassos e os resultados até
então obtidos, diferem dos encontrados no presente trabalho.
Nishi et al. (2000) realizaram um trabalho de identificação de
parasitos intestinais de suínos nos estados de MG e SP, no
qual foram identificados oocistos de Cryptosporidium spp.
em apenas 2 (1,7%) amostras de MG e 32 (7,6%) de SP. Em
outra pesquisa realizada em SP, de 174 leitões lactentes que
apresentavam casos de diarréia, apenas 2 (1,2%) amostras
foram positivas para criptosporidiose. Como outros agentes
patogênicos também foram encontrados nessas fezes, a diar-
réia não pôde ser atribuída à criptosporidiose (CALDERARO
et al., 2001). Martins et al. (1993), analisaram somente fezes
diarréicas de leitões, e encontraram 2,1% de positividade. O
baixo percentual observado por esses autores pode ter sido
em decorrência de subdiagnóstico, pois em nenhuma dessas
pesquisas foram realizadas técnicas de diagnóstico específi-
cas para espécies de Cryptosporidium, e sim técnicas genéri-
cas com finalidade de identificar quais eram os principais
parasitas presentes nessas criações. Outro estudo analisou 750
amostras de fezes de leitões, também de SP, das quais 77
(10,27%) foram positivas, contendo oocistos de Cryptospori-
dium spp. (COUTINHO et al., 2003).

Embora a prevalência observada na presente pesquisa (40
e 29,3% para criações familiar e tecnificada, respectivamen-
te) no Rio de Janeiro ser maior que as verificadas para outros
trabalhos em outros Estados, a especificidade da técnica e
dos objetivos desta pesquisa permitem inferir que esses resul-
tados possuem maior confiabilidade quanto a real situação
epidemiológica dessa parasitose em criatórios de suínos no
Rio de Janeiro.

As propriedades familiares observadas nesse estudo pos-
suem criações rústicas de suínos localizadas bem próximas às
residências dos donos/criadores, ou dividindo o mesmo terre-
no de suas casas. Em todas essas propriedades familiares visi-
tadas, não há qualquer forma de acompanhamento veteriná-
rio, nas quais os animais não são vacinados e a everminação,
quando ocorre, é esporádica e sem qualquer critério de inter-
valos entre aplicações, princípios-ativos ou diagnóstico pré-
vio das espécies de parasitismo. Na alimentação são utiliza-
dos restos de alimentos hortifrutigranjeiros obtidos de des-
carte de supermercados e do chão do mercado público muni-
cipal (que após uma mistura são chamados popularmente de
“lavagem”). Algumas criações utilizam sobras de açougue e
abatedouros incluindo sebo e ossos de bovinos e vísceras de
aves. Esses são cozidos em latões e depois de misturados são
oferecidos aos animais. Ocasionalmente são incluídos farelos
de trigo às misturas, mas nunca são utilizadas rações comer-
ciais ou de fabricação própria.

Os suínos são separados em diferentes baias por sexo a
partir do desmame, porém, não há uma divisão criteriosa en-
tre as diversas faixas-etárias. Assim, os animais jovens são
separados dos adultos de acordo com a conveniência do
tratador. O estado geral desses animais encontrava-se de bom
a regular, nos quais os principais achados clínicos observados
foram lesões de pele, diarréia e tosse, com alguns casos de

Tabela 1. Cryptosporidium spp. em fezes de suínos de pro-
priedades familiares do Norte Fluminense.

Proprie- Coordenadas n Prevalência

dades Absoluta Relativa

A 21°45’37.24"S; 41°17’27.46"O 10 8 80%
B 21°45’37.39"S; 41°17’31.81"O 10 5 50%
C 21°45’38.35"S; 41°17’25.53"O 10 5 50%
D 21°44’26.35"S; 41°20’39.07"O 10 2 20%
E 21°44’24.63"S; 41°20’41.69"O 10 0 0%

Totais 50 20 40%

Tabela 2. Cryptosporidium spp. em fezes de suínos de pro-
priedades tecnificadas do Norte e Noroeste Fluminense.

Proprie- Coordenadas n Prevalência

dades Absoluta Relativa

F 21°42’40.09"S; 41°20’29.10"O 10 4 40%
G 21°57’39.72"S; 41°07’54.98"O 16 4 25%
H 21°09’24.72"S; 42°07’55.86"O 16 1 6%
I 21°09’54.48"S; 42°05’35.63"O 7 0 0%
J 21°06’36.30"S; 41°56’44.15"O 4 3 75%

Totais 53 12 29,3%

Figura 1. Oocisto de Cryptosporidium spp. (seta) obtido de fezes de
suínos, corado pela técnica de Ziehl-Neelsen modificado. Barra equi-
valente a 5 μm.
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prostração. Os dejetos eram eliminados no rio Paraíba do Sul,
rio que abastece a cidade de Campos dos Goytacazes, sem
qualquer tipo de tratamento, juntamente com a água utilizada
na limpeza das instalações. Os pisos são de alvenaria e/ou
terra, onde os animais têm acesso aos dois tipos de piso quan-
do presentes em uma mesma propriedade.

Devido ao fato dessas criações se localizarem próximas a
residências, é comum a presença de pessoas alheias à produ-
ção no entorno das instalações, incluindo crianças e adultos.
Também é constante a presença de outras espécies de animais
tais como cães, gatos e aves, além de ratos que circulam com
mais intensidade durante a noite segundo relatos dos próprios
criadores. Os animais são vendidos para o comércio local como
açougues, mercados e supermercados próximos, quando atin-
gem cerca de 70 kg de peso, sem qualquer tipo de inspeção
sanitária pelos órgãos oficiais.

As propriedades tecnificadas estudadas nesta pesquisa são
criações empresariais ou pré-empresariais exclusivas para a
criação de suínos, que apresentam instalações adequadas para
o desenvolvimento das atividades até a terminação desses,
com pisos de alvenaria predominante, presença de acompa-
nhamento veterinário regular e alimentação a base de ração
comercial ou de produção própria, mas com formulação téc-
nica, e que durante a fase de creche são suplementadas com
coccidiostáticos.

As fezes são destinadas a lagoas de estabilização,
construídas na maioria das propriedades visitadas. Os animais
são separados de acordo com sua faixa-etária da seguinte for-
ma: reprodutores e matrizes (utilizados em monta natural);
maternidade; creche; desmame; crescimento e terminação. A
vacinação é feita segundo a assistência veterinária e a evermi-
nação ocorre ao desmame e quando o animal chega às baias
de terminação. Os animais recebem uma suplementação de
Ferro (injetável) aos 3 dias de vida e no desmame, e apresen-
taram-se saudáveis de uma forma geral. No entanto, alguns
casos de diarréia esporádicas em leitões foram relatados.

Apesar dos cuidados quanto a presença de outras pessoas,
que não os tratadores nas instalações, foi observada a presen-
ça de cães e gatos bem próximos aos suínos em algumas des-
tas propriedades. Os animais, segundo os criadores, são aba-
tidos ao final da fase de terminação em frigoríficos fiscaliza-
dos pelo Serviço de Inspeção Estadual (S.I.E.) e vendidos para
açougues e supermercados do município e cidades vizinhas.

Entretanto, apesar das grandes diferenças quanto às insta-
lações e manejo nos dois tipos de propriedade, elas foram
consideradas estatisticamente semelhantes em relação à pre-
valência da criptosporidiose, de acordo com o número de ani-
mais que eliminavam oocistos de Cryptosporidium spp. em
suas fezes (Tabela 3). Resultado semelhante foi observado
em pesquisa realizada por Coutinho et al. (2003), na qual os
suínos foram estudados em separado de acordo com o grau de
limpeza das granjas em bom, regular ou ruim, observando,
respectivamente, 66,7%, 50,0% e 75,0% de prevalência. Os
autores concluíram que a criptosporidiose ocorreu, indepen-
dentemente do seu grau de limpeza. Os resultados encontra-

dos diferem, entretanto, de um estudo realizado por Xiao et
al. (1994). Nesse foram comparados dois diferentes sistemas
de criação, dos quais um possuía elevados padrões de higiene
e o outro possuía padrões mais modestos. O resultado obtido
foi de que houve maior eliminação de oocistos no sistema em
que havia menores condições de higiene.

Tendo em vista esses resultados, a alta prevalência nesses
sistemas provavelmente está ocorrendo devido a uma ausên-
cia de diagnóstico prévio para Cryptosporidium spp., que é
inexistente em todas as criações visitadas nessa pesquisa.
Como não ocorre essa precaução, não há isolamento dos ani-
mais que estão eliminando oocistos nas suas fezes e assim,
por mais cuidados que se tenha quanto à higienização das ins-
talações e administração de medicamentos, deve estar haven-
do transmissão de oocistos entre os animais, que convenien-
temente estão trocando de baias e se juntando a outros não-
parasitados. Convém ressaltar que o produtor não percebe que
o animal está parasitado pelo protozoário, visto que a criptos-
poridiose suína geralmente ocorre de maneira assintomática
(VÍTOVEC et al., 2006). Como não há medicação específica
disponível, é imprescindível a identificação das baias onde se
encontram animais positivos para isolamento de todos esses
animais, em virtude da impraticabilidade do diagnóstico indi-
vidual dos suínos de uma criação, sendo essas medidas de
profilaxia a melhor maneira de controlar a doença nos plantéis.

Foram mensurados 87 oocistos, que tiveram aspectos
esferoidais, confirmados pelo IM=1,06 (Tabela 4). Os tama-
nhos dos oocistos observados nessa pesquisa são semelhan-
tes aos encontrados por Bomfim e Lopes (1994), que obser-
varam medidas de 3,20±0,01 μm e 3,10±0,10 μm para o DM
e DM, respectivamente, quando corados pela Técnica de ZN-
M. Porém, são diferentes das mensurações de oocistos de es-
pécies já relatadas por outros autores em suínos, tais como o
C. suis (5,1 μm de DM e 4,6 μm de dm) e o C. parvum (5,0
μm de DM e 4,5 μm de dm) (SUNNOTEL, et al., 2006). Essa
diferença, provavelmente, ocorreu devido à utilização de di-
ferentes técnicas utilizadas no diagnóstico. A fixação dos
oocistos com formol 10%, utilizada na técnica de ZN-M, pro-
vavelmente modificou o tamanho dos oocistos. Essa hipóte-
se, entretanto, deve ser confirmada.

A correlação positiva observada entre o DM e dm dos
oocistos (Figura 2) permite inferir que mesmo de tamanhos di-
ferentes, esses mantêm uma proporcionalidade de suas formas,

Tabela 3. Participação do sistema de criação na presença de
Cryptosporidium spp. em fezes de suínos localizadas nas Re-
giões Norte e Noroeste Fluminense. Diagnóstico feito pela
Técnica de Ziehl-Neelsen modificada.

Variáveis Criação χ2 a Valor Risco Intervalo de

Positiva Negativa de P relativo confiança
(Rr) (95%)b

Familiar 20 (40,0%) 30 (60,0%) 0,5926
2,855 0,0911 0,7756 a

Tecnificada 12 (29,3%) 41 (70,7%) 1,015

a Com correção de Yates.
b Com aproximação de Katz.



228

Rev. Bras. Parasitol. Vet., 17, Supl. 1, 224-229 (2008)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

Fiuza et al.

o que sugere a infecção por mais de uma espécie de Cryptospo-
ridium spp. Segundo Oliveira (2002) o valor de “r” e a distri-
buição espacial da relação do DM sobre o dm é o melhor
parâmetro para se avaliar a forma dos oocistos, diferenças em
uma mesma espécie e em espécies de um mesmo gênero.

Não foi observada diferença no DM e dm mensurados em
relação aos sistemas de criação (Tabela 5), o que sugere que são
as mesmas espécies que circulam em ambos os tipos de criação.

CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos nessa pesquisa, conclui-
se que a criptosporidiose em suínos nas Regiões Norte e No-
roeste Fluminense é endêmica e não há diferença significati-
va entre granjas de criação familiar e tecnificada em relação à
prevalência da doença, que ocorre em ambos os sistemas de
produção. A morfologia e morfometria desses oocistos suge-
rem a ocorrência de diferentes espécies do protozoário, e que
provavelmente essas espécies estão presentes nas proprieda-
des independente do manejo empregado, hipótese que preci-
sa ser confirmada em estudos posteriores de biologia
molecular.
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